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E trabalho 
A" notícias publicadas 

nos órgãos da Impren- 
sa regional que nos 
levam a acreditar na 
solidariedade, na com- 
preensão dos habitan- 

tes das regiões onde esses jor- 
nais vêem a luz da publicidade. 
São notícias agradáveis, pren- 
dendo a nossa atenção, fazen- 
do - nos esquecer por momen- 
tos a desigualdade social espa- 
ihada nas cinco partes do mun- 
do, nestes tempos cada vez 
mais conturbados, em que a 
ambição alastra teimosamente 
a par do egoismo, em todos 
os lugares da terra. 

Ao lermos essas notícias 
sentimos vontade de viver lado 
a lado com a boa gente das 
vilas e aldeias de Portugal, 
afastando - nos do enervante 
bulício da cidade, onde em 
determinados lugares temos 
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DS VIRTUOSOS... 
  

Capitão Mantas Massano 

que andar aos encontrões, fu- 
gindo do movimento rodoviá- 
rio que tantas vítimas têm feito 
nas suas correrias loucas, sem 
respeito pela vida humana e 
desrespeito às autoridades. 

É bem diferente a vida nas 
grandes cidades, nestes gran- 
des centros populacionais, on- 
de abundam os arranha-céus, 
os sumptuosos monumentos, 
os deslumbrantes jardins, o 
interminável cortejo de auto- 
móveis e carros eléctricos e 
ainda a multidão de seres hu- 
manos de ambos os sexos com 
as suas indumentárias de vá- 
rias cores, quenos fazem lem- 
brar o arco-iris. 

Nas grandes cidades existe 
o aglomerado de pessoas de 
toda a parte, de norte a sul do 

  

  

  

O tempo que decorre 
exibem - se sombras 
no palco moral da 

. vida, como se a virtude seja veste de gala 
para ser envergada em dias e horas solenes. , 

A virtude deve ser nosso traje habitual. Precisa fazer 

POR 

Anibal Cruz 

  

parte da nossa vida, como o alimento que ingerimos quo- 
tidianamente, como o ar que respiramos sem solução de 
continuidade. A virtude não é para ostentação — é para 
uso comum. É falsa a virtude que aparece para os de 
fora e não se verifica para os familiares. Quem não é 
virtuoso dentro do seu lar não o será na vida pública, 
embora assim aparente. Ser delicado, activo e afável na 
sociedade, deixando de manter esses predicados em famí- 
lia, não é ser virtuoso, mas hipócrita. A virtude não tem 
duas faces, uma interna, outra externa; é integral, é per- 
feita sob todos os aspectos e prismas. E 

Não pode haver virtude privada e virtude pública 
— a virtude é uma e a mesma em toda a parte. O hábito 
da virtude, quando real, reflecte - se em todos os nossos 
hábitos, do mais simples ao mais complexo, como o san- 
gue que circula por todo o corpo. As conjunturas difíceis, 
as emergências perigosas não alteram a virtude quando 
ela já constitui nosso modo habitual de vida. 

A virtude assume as modalidades necessárias para 
se opor a todos os males, sem prejuizo da sua integridade. 
Há um matiz para resolver em cada caso, para se opor 
a cada vício, para vencer cada paixão, para enfrentar cada 
incidente. Mas sempre, no fundo, éa mesma virtude. 
Ela é como a luz que, iluminando, resolve de vez todos 
os obstáculos e tropeços, franqueando - nos o caminho. 

O hábito da virtude é fruto de uma porfiada con- 
quista. A dificuldade não está no exercício da virtude, 
mas na oposição que lhe faz o vício que com ela contras- 
ta. É necessário destronar um elemento para que o outro 
impere. O vício não cede o seu lugar sem luta. A virtu- 
de nos diz: — eis - me aqui, recebei-me, dai - me guarida 
em vosso coração, mas lembrai - vos que, entre mim e o 
vício existe absoluta incompatibilidade. Não podemos 
servir a dois senhores. A verdadeira religião é a virtude. 
Fora da virtude não há solução. E 

E assim, as sombras... são fantasmas da virtude.   
  

Editor 

António da Costa Pinto 

Redactor principal 

ANIBAL CRUZ 

pais e ainda de 
numeroso con- 
tingente de es- 
trangeiros que 

se deliciam com o belo clima 
de Portugal, onde o céu é mais 
azul e o sol faz inveja aos dias 
nevoentos de algumas cidades 
da Inglaterra, ou às noites nas 
proximidades dos polos, pare- 
cendo não terem fim. 

As populações das nossas 
vilas e aldeias gozam do mes- 
mo céu e do mesmo sol, con- 
tudo, respiram um ar menos 
viciado e recebem a cada ins- 
tante a fragância das bonitas 
flores que ali nascem e vivem 
gara maior delícia da boa e 
laboriosa gente que vê romper 
o sol por detrás das colinas e 
ao despontar a aurora segue 
para o campo a fim de empre- 
gar a sua actividade, cavando, 
semeando, ceifando, enquanto 
soltam as suas canções regio- 
nais, que são muitas vezes 
acompanhadas pelos inimitá- 
veis cantores: os melros e os 
rouxinois. 

Enquanto nas grandes cida- 
des os seus habitantes quase 
não se conhecem uns aos ou- 
tros, nas vilas e aldeias todos 
se conhecem e trocam sauda- 
ções; descobrem - se quando o 
sol desponta e quando desapa- 
rece por detrás das montanhas, 
dando assim louvores a Deus 
por haver formado o astro que 
é bem o centro da vida, a luz 
do mundo e agasalho dos po: 
bres. 

Por tudo isto sinto verda- 
deirasimpatia pelas populações 
que vivem afastadas das cida- 
des e aprecio as notícias que 
os seus órgãos da imprensa 
nos dão a conhecer. 

Conclui na 2.º página 
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Uma guerra contra Portugal 
  

Uma palavra sobre Angola. Estamos: sendo víti- 
mas ali de ataques que a princípio pretenderam aco- 
bertar-se sob a capa de sublevação das populações 
ansiosas por não continuarem integradas na Nação 
Portuguesa, O entusiasmo dos libertadores africanos 
porém não permitiu ocultar senão por pouco tempo a 
sua intervenção no recrutamento, financiamento e 
treino dos elementos estrangeiros que através de Esta- 
dos limítrofes penetram em Angola. De modo que 
hoje não pode já afirmar-se que há ali uma revolta de 
carácter mais ou menos nacionalista, mas que uma 
guerra é conduzida por vários Estadvs contra Portu-   

  

gal, num dos seus territórios ultramarinos. 

Oliveira Salazar   
  

  

POR BEM: Histórias dum homem para Homens 

—Era uma vez... 

Assim começam as histórias 
que nos contam quendo somos 
pequeninos... PORTUQUESES! 

Mas a minha história é real- 
mente História e portanto vou 
contá-la como homem e para 
Homens. 

Procurarei ser breve, embora 
muito preciso ou se o prelereín... 
conciso. 

Considerarei também que to- 
das as palavras que se seguirem, 
procurarão exprimir (expressar) 
apenas e sempre, o que de digno 
eu julgo poder «descortinar» no 
meu pensamento (consciência), 
livre de quaisquer influências 
ideológicas ou materiais, condi- 
cionadas +ômente ao mínimo de 
senso que julgo possuir e que 
humanamente, e, por isso mesmo, 
é falível, ou poderá até mesmo 
ser nulo, 

Por outro Indo, como, oh! 
vaidade humana, tenho a convic- 
ção de que vão ser lides, se não 
aprendidas, por muitos portu- 
gueses, desde os mais humildes 
ao mais intelectual ou proemi- 
nente, solenemente afirmo que 
apenas e como auxiliar de me- 
mórias, tenho na minha frente 
um elementar «Sumário da His- 
tória de Portugal» para única e 
exclusivamente me permitir refe- 
rir datas de acontecimentos, que 
considerarei marcos basilares, na 
minha história, da «Nossa His. 
tória», sem falhas ou omissões, 
que a existirem, serão assim da 
responsabilidade do autor do re- 
ferido «Sumários, 

  

Curiosidades 
  

Em 8 de Malo de 1782 morreu 
o notável homem público e libe- 
ral Marquê: de Pombal. 

== À aTorre de Tombos é o 
arquivo onde se guardam os au- 
tógraios das leis e dos tratados 
e as chancelos da nação, Foi esta- 
belecida primeiremente em uma 
torre do Castelo de 5. Jorge de 
Lisboa, em compartimentos msn: 
dados luzer por el-rei D, João II, 
O terramoto de 1755 causou al- 
guns estragos no Castelo, Poucos 
papeis se perderam, porém: O 
arquivo foi transferido em 1757 
para parte do convento de S, 
Bento (Cortes), onde ainda existe. 

== Magalhães Lima nasceu em 
30 de Maio de 1851, 

== Nos primeiros séculos da 
monarquia portuguesa os reis 
tinham apenas o tratamento de 
amercê», Decorrido tempo, pas- 
saram a ter o tratamento de «se- 
nhoria», de «altezas e de «mages- 
tades. Os bispos por muito tem. 
po tiveram o tratamento de amer- 
cê» e depois o de «senhoria ilus- 

  Revista de caderneta 
Vai haver revista de caderneta 

para os militares na disponibili. 
dade, a começar no dia 19 de 
Maio próximo. 
Como costume, informaremos 

no próximo número as datas para 
cada freguesia e concelho, 

As praças da classe de 1955 e 
anterivres não têm revista, assim 
como as que passaram à dispo- 
nibilidade no corrente ano. 

Desde já squi fica o aviso, 

  

tríssimas. Os duques de Aveiro 
também tiveram o tratamento de 
sexcelências, E no ano de 1811 
foi concedido o tratamento de 
«senhoria» aos vice-reitores da 
Universidade de Coimbra em re- 
compensa dos bons serviços que 
a mesma Universidade havia pres- 
tado em defesa da Pátria contra 
as invasões francesas, 

= O rei D. Manuel | nasceu 
em 31 de Maio de 1462. 

Investigador X   

1.º História 

POR 
José Maria Quintela Lucas 

E vamos à História: 

Portugal — Terra Linda 
Assim começa o tal sumário e 

começo eu, também, com a de- 
vida vénia do Autor. 

Ano de 1128 — S, Mamede 
—D. Afonso Henriques, o 1.º 

Português, com suas hostes, de- 
fronte, em combate, as de sua 
mãe, D. Teresa. 

Vence — Vence porque o guia 
o Nobre Ideal de criara Sua 
Terra Linda! 

—Primeiro ponto duma recta 
de infinitos pontos... 

— Primeiro passo duma longa, 
penosa, interminável crminhada,., 

— Início de uma Epopeia! 
—lInício de uma Pátria! 
Os anos nascem, os anos mors 

rem. Nascem e morrem... Por. 
tugueses. 

A Terra Linda vive, porque 
nasceu, 

Ano de 1383 — Lisboa 

—D. João, Mestre de Aviz 
(D. João | de Portugal) é acla- 
mado Regedor e Defensor do 
Reino. 

A Terra Linda é defendida. 
Segundo ponto duma recta de 

infinitos pontos... 
— Segundo passo duma longa, 

penosaeinterminávelcaminhade,.. 

Ano de 1415 — Sagres 

-O Infante D. Henrique, da 
Ínclita Geração, o mais ínclito, 
funda, cria a Escola Náutica. 
Começa outra Epopeia,.. 
A Epopela Marítima, 
—Terceiro ponto de recta de 

infinitos pontos... 
—Terceiro passo duma longa, 

penosa, interminável caminhada... 
Glorioso passo dos Homens 

da Terra Linda! 
Marco Maior da Pátria, 

Ano de 1519 — Terra 

—Fernão de Magalhães, nave- 
gador português, iníciaa 1.º via- 
gem à volta da Terro, 

— A Terra será toda ela a Ter- 
ra Linda! 

—Fardo demasiado para tão 
pouca, embora tão grande gente. 

—Ponto infinito duma recta de 
infinitos pontos... 

—Magalhães, inicia... não aca- 
ba, tão alucinante viagem... 

-—Mas v passo estava dado! 

Ano de 1578 — 4 de Agosto — 
INFERNO — Sol ardente. Alcá- 
cer-Quibir. 

& Bandeira Sagrada da Terra 
Linda, frágil por diáfans, não 
consegue abrigar os portugueses, 

Conclui na 2.º página
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Geral dos Liceus (2.º ciclo) 

na apreciação do pedido.   

EMPREGADOS DE ESCRITORIO 
Possuindo o Curso Geral do Comércio, o Curso 

tações literárias que lhe sejam oficialmente equivalentes, 

libertos das obrigações do Serviço Militar e com menos 

de 31 anos de idade, precisa a COMPANHIA 

PORTUGUESA DE CELULOSE, a fim de os con- 
vocar para concursos de admissão a realizar no futuro. 

Enviar carta manuscrita pelo próprio à Divisão de 

Serviços de Pessoal das instalações fabris, em Cacia, 

referindo todos os pormenores que possam interessar 

Não se atendem inscrições pelo telefone. 

ou quaisquer outras habili- 

  
  

Por Aveiro 
Ambulância para Angola 

No dia 22 do corrente, deslo- 
cou-se a Lisboa uma delegação 
de Aveiro, composta pelo Gover- 
mador Civil sr. Dr, Manuel Lou- 
rada, pelo Delegado da Organi- 
zação no Distrito, sr. Dr. Fernan- 
do Marques e pelos graduados 
srs, João Rodrigues, Raúl Pradi- 
que, António S.Dias, João Trans- 
montano e João S. Dias, alunos 
do Liceu Nacional; João Fontou- 
ra Martins, António Almeida Pi- 
mheiro, António Baptista Dinis, 
Manuel Marques Silva e António 
Lima Correia, alunos da Escola 
Técnica, 

A delegação foi recebida pelos 
Srs. prof, Carlos Freire e coro- 
mel Mateus Cabral, respectiva- 
mente presidente nacional e se- 
eretário geral da Cruz Vermelha 
Portuguesa. 

No dia seguinte, na sede da 
Cruz Vermela (Palácio dos Con- 
des de Óbidos), pelas 11 horas, 
realizou-se então a cerimónia da 
entrega da ambulância ao Sr. Pre: 
sidente da C. V. P. 

A este acto estiveram presentes 
além do Presidente e do Secre- 
tário da C.V.P. e da delagação 
de Aveiro, o sr. Dr, Leopoldino 
de Almeida, Comissário Nacional 
da Mocidade Portuguesa e outras 
individualidades. 

A entrega das chaves do vel- 
culo foi feita pelo sr. Dr, Manuel 
Lousada ao sr. Prof. Castro Frei- 
re, presidente da C. V. P. 

A viatura, que foi adquirida 
por subscrição nos centros da 
M.P. da Ala de Aveiro, custou 
» avultada quantia de cem contos, | 
é carroçada sobre «chassiss de, 
«jeep» e apetrechada de duas ma-| 

      

NOTICIAS LOGANS 
vo Wo us do do US dO TO E q nu o 

«Jornal de Notícias» 

A partir de hoje, dia 27, passa 
a ser agente em Cacia do diário 
aJornal de Notíciass, o sr. Fer- 
nando Augusto de Oliveira, po- 
dendo, por isso, todos os inte- 
rassados procurar aquele jornal 
no Centro Comercial Caciense. 

+ 

Festas de S. José Operário 

Mais uma vez se vai realizar, 
no dia 1 de Maio próximo, a 
«Festa do Trabalho» nas instala- 
ções fabris da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, em Cacia. 

Um mnde-do Prémios 
“Lendas de Portugal” 

(2.º fase) 

É mais um formidável con- 
curso do jornal «O Seculo», 
com início em 1 de Maio. 

Habilite-se já inscrevendo - se 
na Agência de Cacia no 

Centro Comercial Cacienso 
Telefone 91241 

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de mercearia e 

vinhos, com bons retiros. 
Informa na Rua Manuel Luís 

Nogueira, em Aveiro. 

  

  

priedade rústica aí realizados. 
Dão-se informeções e aceitam- 

«se inscrições no Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhavo, até ao 
dia 30 do corrente, impreterivel- 
mente, 

* 

Concnrso de gado 

Realiza-se no dia 5 de Maio 
próximo, o XXV Concnrso-Ex.- 

janos, esposa do sr, Manuel Ro- | 
tdrigues da Silva Salgueiral, do 

cas, ostenta a seguinte legenda, ; posição Pecuário de Aveiro, que 
gravada numa placa de metal, ;terá lugar no recinto das Feiras 
por baixo de um emblema da (junto à Cadeia), das 14 às 17 
Mocidade: Mocidade Portuguesa horas, sendo distribuidos valiosos 
— Contributo da divisão de Avei | prémios pecuniários. 
ro para a defesu de Angola-1963», “ 

Durante a cerimónia da entrega Festival de encerramento 

  

Fizeram anos: 

Carteira Elegante | 

| 
Ontem, dia 26, a menina Ana, 

| Cristina Pereira Dias Alexandre, 
completou 3 primaveras, netinha 
do angejense sr, Augusto dos San-| 
tos Pereira, residentes em Lisboa,   

Fazem anos: | 

Hoje, dia 27, a st * D, Joana 
dos Anjos Moura da Silva, 57 

Paço e industriais de padaria em 
Alcobaça; e António Fernando 
Nogueira de Carvalho, 14 anos, 
filho do sr. Luís Carvalho; Mar- 
tins e de eua esposa sr.* D. Rosa 
Nogueira dos Santos Carvalho, | 
industriais de padaria em Labru- 
geira (Alenpuer) e que são neto, 
genro e filha do sr. António de 
Oliveira Santos e de sua esposa | 
er.* D. Maria Rita Nogueira da. 
Silva, de Angeja e industriais de' 
padaria em Lisboa. 
—No dia 29, o sr. António 

Rodrigues Cirne, 49 anos, lavra-: 
dor, da Quintã do Loureiro. | 

—Em 1 de Maio, a menina 
Meria Lucília Simões Cordeiro, 
completa 29 aniversários, filha da 
sr.* Joana Alves Simões e de seu 
falecido marido José Cordeiro de 
Jesus, comerciantes junto da esta- 
ção dos caminhos de ferro de 
Uscia; 0 e st, João Alves Simões, 
50 anos, de Sarrazola e industrial : de padstia em Portimão, Todos são parentes ou ami- 
—Em 2, o sr. José Simões da |£0s e todos dão a verdadeira 

Ed Sd filho da sr.' D. noção de solidariedade. 
aria Luísa Simões da Maia e 

de seu saudoso marido Mannel 4 Tenho na pira Ene o 
da Silva, da Póvoa e industriais SOS números do «Ecos de 
de padaria em Vila Franca de Cacia. Leio notícias de Angeja, 
Xira; a sr.” D, Orlanda Ribeiro ' Sarrazola, Póvoa e Paço, Ma- 
Sousa de Almeida, completa 28 taduços e Alumieira, Loure, 
anos, esposa do sr, Manuel Alves Frossos, Esgueira, São loão 
de Moura, empregado na Fábrica o oa Eiboeira o Joni 
de Celulose, moradores na Quintã . ss z ; 
do Loureiro; e o sr. Manuel Soa- | todas essas notícias me con- 
res de Azevedo, 36 anos, de Cacia, vencem de quanto os habitan- 

—E em 3, os gêmeos Luís tes desses lugares se interessam 
Manuel e Nuno Manuel de Fon- pelo bem estar e pelo progres- 
seca Martins, completam 5 anos, 
e sua irmã Florinda Amélia da SO dos lugares onde nasceram 
Fonseca Martins, completa 6 pri. € onde vivem bem com Deus 
maveras no dia 5, filhos do sr. e com os homens de boa von- 
Alvaro de Almeida Martins, en- tade. São pequenas notícias 
carregado de secção na Fábrica que valem mais do que as 
de Celulose, e de sua esposa sr.* 
D, Florinda Marques da Fonseca, grandes : chama - se a atenção 
moradores no Cabeço. das autoridades para que sejam 

Muitas felicidades para todos, reprimidos certos abusos; la- 
menta - se o estado lastimoso 
em que se encontram algumas 
artérias; queixam - se da insu- 
ficiências dos lavadouros pú- 
blicos; da deficiência da ilu- 
minacão; o reparo duma ca- 
pela ou dum fontenário e to- 
ma-se conhecimento do ren- 

  

“CAMPEÃO 

Gente de ordem e trabalho 
Conclusão da 1.º página 

Vende-se 
Terreno com a área de 2.450 

m2, próprio para construção. ig 

Tratar com Luciano de Olivei- 
ra — Esgueira — Aveiro. 
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Super Mercado de Galçado 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 99 

AVEIRO O — 

Neste novo estabelecimento encontra 

V. Ex." o mais completo sortido de 

CALGADO vara HOMEM, 

SENHORA e CRIANÇA, 
a preços inacreditáveis 

Todo o calçado é vendido com a máxima garantia, 

sobre qualquer deficiência de fabrico 

PORTUGUÊS” 
DEPOSITÁRIO DESTA CONSAGRADA MARCA 

PREÇOS ESPEGIA 18 PARA REVENDA 

  

POR BEM 
Continuação da 1.º página 

que eusam, olhos postos uo Infi- 
mito, enirenter o sol ardente... 
aqueles portugueses: — aque por 
obras vrlorosas se vão da lei da: 
morte libertando», 

— Epopeia de Herois, 
— Epopeia de Portugueses. 
—«vAs Armas e os Barões assi- 

nalados» — são caldeados, no 
cadinho do Interno, 

Morte de Esperanças | 
Giória! Glória! Glória! 
A Bandeira Segreda da Terra 

Linda, por diálena, sobrevive... 
e com Ela a minha história, a 
nossa História | 

Mais um passo? qual de tantos 
que laltem? 

Tantos! de que não nos pode- 
mos der conta, 

Não importa, a recta ténue,   grnha firmeza no traço. 

Ano de 1640 — Lisbos — 1.º 
| de Dezembro — Restauração. 

| A Terra Linda continua... 
| Os portugueses são mais'Por- 
tugueses. 

A recta está definida, 
Pausa... Agitação... Pausa. 
Exame de consciência! 
Século XX — Presente — Fu- 

turo. 
A Terra Linda é ainda mais 

|Linda,.. mais humene.., mais 
Terra! 

A Bandeira Diálana é sólida, 

EE 
Grande sortido 

dimento do chamado cortejo ' esclarecida, definida... é a Pá- 
das pastorinhas. Tudo isto é tria... é Portugal! 
agradável ler e dá-nos a certe-. Não já a seda das Índias, mas 

: '0 aço do século. 

za da satisfação sentida pelos, O sol ardente é mais ardente. 
que se encontram ausentes Os portugueses são os portu- 

usarem da palavra o graduado 
Raúl Amilcar Fradique, que afir- 
mou o espírito de devoção Da-| 
triótica dos rapazes de Aveiro, 
terminando o discurso com a se-| 
guinte frase: «Senhor Presidente; 
da Cruz Vermelha Portuguesa, a 
Mocidade de Aveiro corres- 
ponde». 
Seguidamente falaram os srs. 

Drs. Fernando Marques, Manuel 
Lousada, Leopoldino de Almei- 
dr e Prof. Castro Freire. Os 
primeiros saltentaram o signifi- 
cado da oferta pela Juventude 
Aveirense e o último agradeceu 
a dádiva em nome da C. V. P. 

Dentro de dias, segundo afir- 
mação do secretário geral da 
C.V., a ambulância seguirá para 
» nossa província de Angola. 

* 

Pelo Grémic da Lavoura 

Viagem de apreço 
No dia 19 de Maio próximo, 

electua-se uma excursão a Esto- 

rãos, em Ponte de Lima, para 
mpreciar Os resultados dos traba- 
«Mhos de emparcelamento da pro-   

da Feira de Março 

Fecha Amanhã, dia 28, a Feira 
de Março, nesta cidade. 

Haverá um festival de encers 
ramento com a colaboração de 
orquestras e ranchos folclóricos. 

* 

Falecimento 

D. Joana de Jesus Robalo 

No dia 22 do corrente faleceu 
nesta cidade a sr.* D. Joana de | 

  
'Jesus Robalo, esposa do sr. Je- 
remias da Conceição, empregado ' 
nas Fábricas Aleluia, mãe da sr.* 
D. Maria de Lourdes Robalo da 
Conceição, casada com 0 sr, Eml- 
Ho da Silva Campos, funcionário 
da secretaria da Câmara Munici- 
pal de Aveiro, e tia do st, Jere- 
mias Gomes da Conceição, fun- 
cionário dos C. T. T. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, saine 
do da igreja de Santo Antônio 
para o cemitério Sul, a cargo da 
Agência Ferreira da Silva, de 
Esgueira, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências; 

quando o jornal os põe em 
contacto com a terra onde | 
nasceram. | 

Esta boa gente não exige;| 
pede; é assim de toda a justiça, 
que seja atendida nas suas, 
justas reclamações formuladas, 
com boa ordem a quem de' 
direito. 

Com o poder dos homens 
que estão à frente dos destinos | 
das nossas vilas e aldeias e a! 
boa vontade, o auxílio, a so- 

de 
Tecidos finos 

lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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  Ra AR lidariedade dos seus habitantes 
— tantas vezes mostrada — 

| | | todos esses cantinhos fazendo 
parte de Portugal podem acom- 

Esposa! ç panhar o progresso, embelezar 

Veste Pais ia o rinção que reune populações 
e Filhos revenda | ordeiras que honradamente ga-   
  

nham o pão de cada dia e a 
foice, a enxada e o arado são 
as suas armas; armas para cons- 
truir e não para destruir. | 

Mantas Massano |! 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —       

gueses! 
—Olhemos o Sol, que do alto 

nos aquece e não queima, 
--Cerremos fileiras à sombra 

da Bandeira, que para ti, o mais 
humilde dos Portugueses, é, por 
que não pode deixar de o ser, o 
talefe que desde menino te habi- 
tusste, como eu, talvez sem o 
compreender, msl de mim, a ver 
na colina próxima da tua casa, 
como pilar intangível e é agora, 
neste momento sagrado, empus 
nhada pela Mão Portuguesa do 
HOMEM — que é o representan- 
te lídimo e inclito, de todo o 
português. 

Dá tu o passo em frente! 
— Terminei a minha 1.º história, 
A História da Terra Linda 

continuará, e em Herança, será 
contada aos pequeninos... Por. 
tugueses, pelos meus filhos, pelos 
teus filhos, pelos nossos filhos, 
pelos filhos de todos os Portu- 
gueses. 

Cumpre-nos a nós, Portugueses 
maiores, manter a Pátria. 

— Eis o passo em frente. 

Lisboa, 13 de Abril de 1963  
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Câmara Municipal de Aveiro 

AUISO | 
Recenseamento Eleitoral 

Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço saber que, pelo espaço de 10 dias, com início no 
dia 1 de Maio, se acha patente na Secretaria desta Câmara, 
para efeitos de reclamação, o recenseamento dos eleitores da   Assembleia Nacional, referente ao ano de 1993. 

Os interessados, ou qualquer eleitor inscrito no recensea- 
mento no pretérito ano, podem apresentar as suas reclamações 
ao Ex."º Presidente da Câmara Municipal, em papel comum, 
ânstruidas com os documentos convenientes, até ao dia 15 
de Maio. 

As reclamações, que devem ser assinadas pelo reclaman- 
te ou por um procurador, com a assinatura reconhecida por 
motário, só podem ter por objecto: 

a) — A inscrição ou omissão, daqueles que a hajam 
requerido; 

b) — A inscrição, ou omissão, daqueles que o devessem 
ser oficiosamente. 

Para conhecimento de todos os interessados e em cum- 
primento da lei, publico o presente aviso, que faço afixar em 
todos os lugares públicos do Concelho. 

Paços do Concelho, 24 de Abril de 1963. 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira 
  

  

  

De Loure Mataduços e Alumieira 
Jantar de confraternização na 

cionalista. — Para comemorar o 
molversário da Revolução Nacio- 
sal, renliza-se hoje, pelas 21 ho- 
ras, no refeitório das Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, Filhos, 
em Aveiro, um jantar de confra 
tervização nacionalista, para o 
qual se inscreveram, de Loure, 
doze pessoas, que à cidade e 
deslocarão utilizando diversos 
transportes, | 

Comissão de melhoramentos. — | 
Ainda não foi possível a esta 
Comissão dar início à segunda 
parte do seu programa, não só 
por falta de tempo doa seus com-; 
ponentes, mas também porque, 
se continua a aguardar a todo o 
momento notícias dos conterrâ- 
neos ausentes, a maioria dos quais 
ainda não respondeu, 

Apelamos para todos quantos 
seguem a evolução da iniciativa 
através deste centinho do «Ecos» 
para que não demorem as suns 
respostas, eoviando os donativos 
indispensáveis à concretização de 
tão necesá ia obra. 

A relação dos donativos rece- 
bidos e prometidos, que está a 
ehegar ao fim, acusa o seguinte 
movimento: 

Teansporte 6,7710800 
Jonquim Ribeiro Silva 100800 
Casimiro Joaquim Silva 100800 
Lídia Ribeiro 5O$00 
António Henriques Oliv. 25800 
António Martina Silva  100$00 
Artur Tavares Rodrigues 100800 

Soma 7.245$00 
Anos. —No dia 24 do corrente, | 

festejou mais um aniversário a | 
sr.* D, Maria Angelina Meireles 
Martina Pereira, professora da 
escola primária deste lugar, es- 
posa do ar, José Francisco Mar- 
tins Pereira, chofe dos serviços 
do Sindicato da Construção Civil 
do Distrito de Aveiro, que, para 
somemorar o facto, ofereceu um 
Janehs, em sua casa, ROS alunos 
mais aplicados, | 

Os nossos parabéóas. ) 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
ma extracção de ontem, dia 19: 

  

1.º prémio 244778 
- ” 129368 ) 

2º 84792 | 
8.º ” 100633 

Transportes colectivos. — Nes- 
tas localidades foi muito apreciada 
a tempestiva e louvável interven- 
ção do prestigioso depulado da 
Nação sr. Dr, Artur Alves Morei- 
ta, em prol da extensão das car- 
reiras dos Serviços de Trauspor- 
tes Colectivos da Câmara Munici- 
pal de Aveiro às localidades limí- 
trofes da capital deste distrito. 

Desnecessário se torna encare- 
cer a importância do momentoso 
problems, pelo que nada há aacres- 
centar ás palavras que o ilustre 
homem público proferiu, na sua 
brilhante exposição na Assembleia, 
Nacional. | 

Por isso nos limitamos a formu- 
lar os melhores votos por que,| 
quem de direito, dê solução aos 
justos anseios de luda uma nume- 
rosa população das regiões circun- 
vizinhas da cidade de aveiro, per: 
mitindo ao município aveirense a 
extensão das suas carreiras de 
autocarros às ditas regiões, não 
só para bem da colectividade, mas 
ainda nos interesses da manulen- 
ção dos Serviços de Transpories 

  

Da Póvoa e Paço 

  

  

Nos dins 4 o b de Mnio próximo,|| Li Li] —— 
vão renlizar-se ap fostus em honra 
do Má tir S. Bebastião, que cos: 

Festas ao Mártir S. Sebastião. — | 
| Depósito 

| 

  

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 

  

tumam ter lugar no Domingo 
magro. 

O programa dos festejos é o 
seguinte: 

ARMÉNIO 
Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
  

DIA 4—De tarde, a Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Ilhavo 
percorre as ruas destes lugares, 
procedendo-se à recolha das des 
voções, 

        

  

Raa Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 23575 PPC — 

  

DIA 6 — A's 830 horas, será ; 
rezada a costumada missa domi- De Angeja 
nical; às 11 horas, missa solene 
e sermão; em seguida Procissão) Falecimentos. — No dia 6 do 
pelas ruas do costume; às 17 ho- corrente, faleceu nesta freguesia 
ras, começará o arraial até à a se.* D. Luísa Pereira de Melo, 
noite, abrilhantado pela mesma de 82 anos, mãe das sr.'* D, Zaida 
Banda de Ilhavo, que também Pereira de Melo, professora ofi- 

tomará parte na missa solene e, Clal na nossa escola; e D. Juliana 
na procissão. Pereira de Melo, residente em 

E” juiz destes festejos o ar. Ma-| Aveiro, 
nuel Augusto Eusébio Pereira, O seu funeral realizou-se no 
estimado proprietário, da Gânda- dia seguinte, pelas 16 horas, para 
ra do Paço. o nosso cemitério, a cargo da 

Anos, —No dia 927 faz 73 anos agência da Viúva de Manuel Si- 

a ar* Rosa Ascenção de Oliveira, mões Dias & Filhos, da rua da 
viúva, mãe dos are, João Ruela de Pereira. 
Oliveira, comerciante na Póvoa, e  —Também faleceu no dia 19 
Manuel Maria Ruela de Oliveira, O st. Jcão Tavares da Silva (o 
panificador em Paço de Arcos, Feliciano), de 79 anos, viúvo de 
—Em 30, faz 17 anos o er. Maria do Carmo de Jesus (a Go- 

Manuel da Silva Barbosa Game. dinha), morador nos Outeiros. 
las, filho do er. António Barbosa | O seu funeral realizou-se no 
dos Santos Gamelas e de sua dia seguinte, pelas 8 horas, a car- 
falecida esposa Maria da Nazaré go da agência do sr. Raúl Dias 
da Bilva, da (Gândara do Paço. Capela, da nossa Praça. 

Ao nossas felicitações. —C. Conduziu a chave da urna o 
seu irmão sr. Albano Tavares da 
Silva, comerciante em Bustos, 

De S. João de Loure ! —E no dia 22, faleceu na sua 
casa do lugar do Fontão, desta 

  

  

De Esgueira 

A nossa Alameda, — Se não 
houver quem olhe pela Alameda 
31 de Juneiro, daqui a algum 
tempo tem o mesmo aspecte que 
tinha, antes de ser beneficiada, 

Até já rebanhos de ovelhas vão 
ao aprazível recinto pastar... 

a" nossa Junta de Freguesia 
| pedimos a eua melhor atenção 
para este assuto, 

O eterno problema, — A rua 
que vai do Caião e se prolonga 
até ao Viso (parte de tiáa) está 
em péssimo estado, não podendo 
por eli trapsitar alguns veículos, 
Como a nossa Junta não tem 

recursos para tais reparações, cre- 
mos que a Câmara Municipal de. 
veria intervir no melhoramento. 

Electrificação necessária. — 
Voltam os morados do Bairro das 
Lagoas a pedir-nos que não des- 
curassem o assunto da sua ele- 
otrificação, 

Por nós, o que queremos é que 
as suas aspirações sejam atendis 
das, tão justas elas são. 

Temos que aguardar que o dia   Falecimento. — No dia 24 do 
corrente, sucumbiu em casa de 
seu filho José, no lugar das Aze- 
nhas, o sr. José Marques, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, tendo-se encorporado as 
irmandades da freguesia e cente- 
nas de pessoas, 

A” família enlutada apresenta- 
mos os nossos pêsames, 

Anos, — No dia 23 do corrente, 
passou mais um aniversário a sr.* 
D., Carminda de Almeida Leite, 
esposa do sr. américo Nunes Vi- 
dal, comerciante desta localidade. 

Os nossos parabéns. —C, 

freguesia, o nosso amigo sr. 
Manuel Rodrigues Sousa, de 69 

de ferro em Lisbos, marido da 
sr.* D. Albina Dias Ferreira, pai 
da sr.” D. Maria das Dores Dias 
de Sousa, casada com o sr. Fer- 
jnando Gomes Pinto, comercian- 
tes nesta freguesia, e avô dos 
'meninos Manuel, Lisete e Antó- 
nio Sousa Pinto, aqui residentes, 

| Oseu luneral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
[O nosso cemitério, com grande 
acompanhamento. Nele se encor- 
tporaram as 3 irmandades erectas 
ina freguesia, 5 sacerdotes, que 
celebraram na igreja paroquial 
ofícios de corpo presente, e a 
nossa Banda de Música, que exe- 
cutou sentidas marchas fúnebres 
durante o trajecto. 

Foram-lhe olerecidos 7 bou- 
quets de flores naturais, com sen- 
tidas dedicatórias da família e 
pessoas amigas. 

  

Roda de camionete 
Achou-se em Angeja uma roda 

de camionete com pneu recha- 
pado de novo, da medida 600x18, 
marca «METZELER». 

Entrega a quem provar per- 
tencer-lhe, pagando este anúncio, 

anos, proprietário de armazém | 

tão desejado chegue, 
Rancho Folclórico. — O nosso 

Rancho foi contratado para se 
exibir nas festas da Nossa Senho- 
ra dos Campos, na Colónia Agrí- 
cola da Gafanha, 

| Outros contratos estão em es- 
| tudo. 
| Teatro, —No dia 5 do próximo 
[mês de Maio, o Giupo Cénico de 
Vilar vem à possa Casa do Povo 
(dar um espectáculo com o drama 
em 3 soetos, de Ramada Curto, 
«Muita provável». 

Operação. — Foi operada no 
Hospital de Aveiro a sr.* D. Isaus 
ra de Lemos Velho, esposa do 
ar, Felisberto Velho, que exercem 
as suas actividades em Quelima- 
ne (Moçambique). 

Nascimento. — Deu à luz uma 
| Sriança do sexo masculino a ar,* 
|D. Elvira de Fátima da Circun- 
[cisão Martins, esposa doar, Amé- 
rico Martina, 

Mãe e filho encontram-se bem. o sr. Armando Ferreira Souto, Conduziu a chave da urna o 
comerciante na Rua da Pereira, ' seu genro e a toalha o seu neto 
em Angeja. Manuel. 

         

Colectivos de ver. 2 an do an sintam Disso 
Anos.—No dia 29 passa o 65.º o s fez transportar o ataúde em auto- aniversário do sr. João ne: O E s Téuabre 

marido da sr,* D. Idalina Rodri- E a es co Uta j 
gues Rocha, nossos conterrâneos E os unas As tamillino entistadas eriuiá mentealna América ds NEio E Ent : es mos sentidas condolências, 

: SO s Li — Anos. -- No dia 27, completa 5 seu filho sr. Raúl o ctigans aci u 88 O 85 em liprimavera a meuiva Adelaide 
na o o aniversário no dia É Og < a 2 e Maria dos Santos Pereira, filha E e. béns.—C e Reu EB “áud | do sr. António Pereira, motorista 

E RORAORAPAIAUE na ds E ET q sr co na Fábrica de Celulose, e de sua 
=== a > E em esposa sr.* Dslcina Rosa dos San= 

Do Pabociiã E g a 3E = tos a aqui gp i 
n Es ES uu —No mesmo dia, completa 

Te ao primaveras a menina Iaabel Marin Ache debe eaa | E GE 00 BE POE | Foco Nega ita da de Eorréira, +oi foral doar o UvDião — de LB << Giória Fonseca Nunes Nogueira 

Simões Dias Nobre, motorista da | É US 238 HE |º doa dued Marty do Qivaira : h — Q «Lam Pinho, de Barrazola e empregado Fábrica de Celulose, que são filha | qo 2 qn ês in! Fábrica de Calulas tá à 
e genro do sr. Carmiudo Marques «| 8 & TE «E os 6 N N it E pi 
Ferreira e de sua esposa sr.* D. o º £ Rana ch ia Pi nho 
Maria Rodrigues Nogueira Ferrei- GS a Ee poda aNtmacendds figos EioHo cucproprietórios deste lugaé E 8 Ea ma ga Pinheiros. 

; E ) — Em az 46 anos a ar.* —Também em 27, completa 18 Fiorência Catarina de Jesus, na- 
Rrjmavaiaa anitos Eloa a g | tural de 8. Brás de Alportel, 
nia de Matos Kebelo, lilha do sr, 2 E eeposa do uosso conterrâneo ar.| 
Joaquim António Rebelo e de sua a E o O o Guilhermino Nogueira da Silva, 

Sae A a 18 ' A . .om q —Em e Maio, completa 12 
—E em 29, faz 18 anos o sr. Five : anos o menino Manuel Augusto 

Henrique Aifaro Marques dos San- e RE: a = | Esteves Noguéira, filho do ar, Ar-/ 
tos, filho do sr. Carmindo Marques E E 2 - E ménio Nogueira da Silva e de sua! 
dos Santos e de sua esposa sr." 3 RS «q esposa sr.* D. I'ídia Rodrigues 
D. Clarisse alfaro dos Santos, = h Esteves, nossos conterrâneos e 
residentes em Alhandra, comerciantes em Manaus (Brasil), 

As nossas felicilações. - C. —Também no dia 2, faz 28   
  

Tratou do funeral a agência da! 

  

Anos. —No dia 29 passa o seu 
«aniversário o ar. Mário Rodrigues 
Augusto da Graciosa, industrial 
de padaria: nesta localidade. 

Equus Também no mesmo dia, com- 
bleta 13 primaveras a menina 
Camila Augusta Morais da Silva, 
filha do gr. José Pires da Bilva, 

| empregado comercial em Aveiro, 
e de sua esposa vr.* D, Rosa da 
Conceição Morais da Bilva, resi- 
dentes nesta localidade. 

Os nossos parabéns. — C. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modelo nesta redacção, 
EDV SATER esa e Tm proreserag 

  

anos a sr* Natália de Almeida 
Dino Marques, esposa do sr. José 
Maria Nogueira de Almeida, dos 
Outeiros, 

— Em 3, completa 22 aniver- 
sários a sr,* D, Deolinda Noguei- 
ra Vidioha, esposa do sr, Raúl 
António Leandro Figueiredo, fi. 
lha e genro do er, José Correia 
Vidinha e de sua esposa ac.* D. 
Maria de Jesus Nogueira Vidinha, 
nossos conterrâneos ausentes na 
América do Norte. 
—Também no dia 3, faz 99 

anos o sr. João André Nogueira 
da Silva, ausente no Brasil, filho 
do ar. José Nogueira da Silva e 
de sus seposa sr.* Rosa Dias No- 
gueira, proprietários e lavradores 
da rua da Cruz, desta freguesia, 

As nossas felicitações, — C.
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estão seguros e rendem sempre mais 
/ 

a 

per os seus copias a 

BANQUEIROS 

a 

   
   

   

  

aa 
tear dedo 
vem cega TO. 

| PORTO-— Rua de Sá da Bandeira, 53 
Telefone, 20133 P.P.C.A. ó 

É LISBOA — Rua do Ouro, 95:99 =] 
Telefone, 366056 P.P.C,A, 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE -VILA DA 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

! Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.º* 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO À 

Í TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS | 

e sei 
Correspondente em Cacia 

Centro Comercial Vaciense 

ON 
  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 
  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

ima gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
assou, À comichão desaparece como por encan- Ye 
irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Bda 

sinda. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

iemela para todos os casos de eczema humido ou 

«meo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4' vende em tôdas as farmácias 

Wisente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Musa de mobílias completas e avulso = Materiale de 

eonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agênoia Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

Funorais Traslada- 

  

dos mais | ções para 

amadestos todos os 

mes mais cemitérios 

tuxuosos |“ do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

  

    

  

| gira Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 34 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telef. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

dEnhOres Industriais e Padarias 6 Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE — — 

=> António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil "PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Orupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  

      
  

Agência de Viagens 

Telot. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilbetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares 
Embarques rápidos para Africa   
  

= 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco de Gama — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 

Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para 'Agueda) 

Casa especializada em leitão e frango assado 
e os melhores Vinhos da Bairiada 

BOM RETIRO E SERIEDADE   
  

Bicicletas 

y RALEIGH. —1.770800 
“ATLANTIC. 954800 

Peçam tabelas 

Armando Grespo & B.º 
R. do Crucifixo, 116 a 126 

LISBOA — Telet, 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
O 

Escritório e Fábrica R, da Cascalhoira, 33 — LISBOA 
Telefone 638908 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coslhe 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Mota fábrica produz ao melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

163 

  

tipo-litográficos 

  

TAÇAS DESPORTIVAS | 
JOIAS — OURO 

e , . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22119 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 
Ear 

“CONSTRUTORA” Ea a CICLO; REMO REPARADORA 

  

a— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

MPleinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- 

rantos prementes, em lusalite e fibrocimento, com adaptação 

de silindros de vidro e em aço inox, para extracção de 

águas de poços, liquidos de nitreiras e arteslanos 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

António de Jesus Almeida 
(O ESTRAGA) 

Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
  

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::m:;: Trabalhos garantidos 

«Apartado 58 = Telef. 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telelones: praça de Cacia n.º 01217 
DAISIES a 

BICICLETAS «MARTANO- 
Vendas a pronto e a prestações  
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